
Aula 4 3 Adaptando Narrativas para o Mundo 
Digital

No mundo acelerado de hoje, onde a informação nos bombardeia a cada segundo, a capacidade de contar uma 
boa história nunca foi tão crucial. Mas o que acontece quando o palco para essas histórias muda do tradicional 
para o digital? De repente, as regras do jogo se transformam, e o que antes garantia a atenção do público pode não 
ser suficiente para prender um olhar que está a um clique de distância de outra distração.

Esta aula é um convite para desvendar os segredos de como suas narrativas podem não apenas sobreviver, mas 
prosperar no universo digital. Você já se perguntou por que algumas histórias viralizam enquanto outras se perdem 
no feed? Ou como as marcas conseguem se conectar com milhões de pessoas em poucos segundos? A resposta 
está na adaptação, na compreensão das novas linguagens e na maestria das ferramentas que temos à disposição.

Ao final deste encontro, você será capaz de identificar as diferenças cruciais entre o storytelling tradicional e o 
digital, entender como a economia da atenção molda a forma como contamos histórias e explorar as linguagens 
narrativas específicas de cada plataforma. Além disso, vamos mergulhar nas tendências mais quentes, como a 
inteligência artificial e o micro-storytelling, para que você possa aplicar esses conhecimentos na criação de 
narrativas digitais impactantes e relevantes. Prepare-se para expandir seu repertório e transformar sua maneira de 
contar histórias.



A Essência da Mudança: Do Storytelling 
Tradicional ao Digital
Storytelling Tradicional

Imagine-se sentado ao redor de uma fogueira, ouvindo 
um ancião narrar uma lenda que atravessou gerações. 
Ou folheando as páginas de um romance que o 
transporta para outro mundo. Essa é a beleza do 
storytelling tradicional: um ritmo mais lento, uma 
imersão profunda, um pacto de atenção tácito entre 
narrador e ouvinte/leitor. A narrativa se desenrola em 
um tempo e espaço dedicados, permitindo que a 
história respire e o público se entregue por completo.

Storytelling Digital

No entanto, quando essa mesma história migra para a 
tela de um smartphone, ela encontra um ambiente 
completamente diferente. O público está em 
movimento, multitarefa, com um tempo de atenção 
fragmentado. A narrativa digital não é apenas uma 
versão online da história tradicional; ela é uma nova 
forma de arte, com suas próprias regras, desafios e 
oportunidades. É como comparar uma orquestra 
sinfônica com uma banda de rock: ambas fazem 
música, mas a instrumentação, o ritmo e a experiência 
são distintos.

A principal diferença reside na interatividade e na velocidade. Enquanto o storytelling tradicional muitas vezes é 
linear e passivo, o digital é dinâmico, não-linear e convida à participação. O público não é apenas um receptor, mas 
um cocriador, um disseminador, um comentarista. Compreender essa transição é o primeiro passo para dominar a 
arte de contar histórias no século XXI.



A Economia da Atenção: Navegando em um 
Oceano de Conteúdo

Conceito-chave: A "economia da atenção" descreve o cenário atual onde a atenção humana, e não a 
informação, se tornou o recurso mais escasso e valioso.

Você já se sentiu sobrecarregado pela quantidade de informações que recebe diariamente? Notícias, posts de 
amigos, anúncios, e-mails 3 tudo disputando um pedacinho do seu tempo e da sua mente. Essa é a realidade da 
"economia da atenção", um conceito que descreve o cenário atual onde a atenção humana, e não a informação, se 
tornou o recurso mais escasso e valioso. Em um ambiente digital saturado, onde bilhões de conteúdos são 
publicados a cada minuto, capturar e, mais importante, reter o interesse do público é o maior desafio.

Atenção como Moeda
Pense na sua atenção como 
uma moeda rara. Cada vez que 
você decide assistir a um vídeo, 
ler um artigo ou interagir com 
uma postagem, você está 
"gastando" essa moeda.

Corrida pelo Interesse
Os criadores de conteúdo estão 
em uma corrida para oferecer 
algo tão valioso que você 
escolha investir sua atenção 
neles, em vez de em qualquer 
outra coisa.

Ser Irresistível
Não basta ser bom; é preciso 
ser irresistível, relevante e, 
muitas vezes, conciso.

Para o narrador digital, isso significa que cada palavra, cada imagem, cada segundo de vídeo precisa ser 
intencional. É preciso criar ganchos poderosos nos primeiros segundos, desenvolver narrativas que se desdobram 
em camadas e oferecer valor contínuo para justificar o investimento de tempo do público. É como ser um pescador 
em um mar vasto: você precisa da isca certa, no lugar certo, na hora certa, para fisgar o peixe e mantê-lo no anzol.



Estratégias para Capturar e Reter o Interesse
Em um mundo onde a atenção é um bem tão precioso, como podemos nos destacar? A resposta não está em gritar 
mais alto, mas em contar histórias de forma mais inteligente. Uma das estratégias mais eficazes é a 
personalização. Quando o conteúdo parece falar diretamente com o indivíduo, abordando seus interesses e 
necessidades, a probabilidade de engajamento aumenta exponencialmente. Não se trata de adivinhação, mas de 
entender o público e segmentar a mensagem.

01

Personalização
Quando o conteúdo parece falar 
diretamente com o indivíduo, 
abordando seus interesses e 
necessidades, a probabilidade de 
engajamento aumenta 
exponencialmente.

02

Valor Imediato
Nos primeiros segundos de qualquer 
conteúdo digital, o público decide se 
vale a pena continuar. A introdução 
deve ser um convite irresistível, que 
prometa uma recompensa clara.

03

Interatividade
Enquetes, perguntas, comentários, 
desafios 3 tudo o que convida o 
público a participar ativamente da 
narrativa transforma o consumo 
passivo em uma experiência 
envolvente.

Outra tática poderosa é a criação de valor imediato. Nos primeiros segundos de qualquer conteúdo digital, o 
público decide se vale a pena continuar. Isso significa que a introdução deve ser um convite irresistível, que 
prometa uma recompensa clara 3 seja entretenimento, informação útil ou uma nova perspectiva. Pense em um 
trailer de filme: ele precisa condensar a essência da história, gerar curiosidade e deixar o espectador querendo 
mais, tudo em poucos minutos.

Além disso, a interatividade é a chave para a retenção. Enquetes, perguntas, comentários, desafios 3 tudo o que 
convida o público a participar ativamente da narrativa transforma o consumo passivo em uma experiência 
envolvente. Ao invés de apenas assistir, o público se torna parte da história, o que fortalece a conexão e prolonga o 
tempo de atenção. É como dar um controle remoto ao espectador, permitindo que ele influencie o desenrolar da 
trama.



Plataformas Digitais: Um Universo de 
Linguagens Narrativas
Cada plataforma digital é um palco diferente, com suas próprias características, público e, consequentemente, sua 
própria linguagem narrativa. O que funciona no Instagram pode não ter o mesmo impacto no LinkedIn, e uma 
história contada no TikTok exige uma abordagem completamente diferente de uma no YouTube. Entender essas 
nuances é fundamental para adaptar sua mensagem e maximizar seu alcance.

Texto
A concisão e a clareza são rainhas. Em blogs e 
artigos, ainda há espaço para aprofundamento, 
mas em redes sociais, a capacidade de transmitir 
uma ideia complexa em poucas palavras ou frases 
impactantes é um superpoder.

Imagem
Fala por si só, mas sua força reside na capacidade 
de evocar emoções, transmitir informações 
rapidamente e complementar o texto. Uma boa 
imagem pode parar o scroll.

Vídeo
É o formato mais imersivo e versátil, permitindo 
combinar elementos visuais, sonoros e textuais. De 
vídeos curtos e dinâmicos a documentários mais 
longos, o vídeo oferece uma gama enorme de 
possibilidades.

Áudio
Com podcasts e mensagens de voz, cria uma 
conexão íntima e permite o consumo em 
multitarefa, apelando à imaginação do ouvinte.

O vídeo é o formato mais imersivo e versátil, permitindo combinar elementos visuais, sonoros e textuais. De vídeos 
curtos e dinâmicos a documentários mais longos, o vídeo oferece uma gama enorme de possibilidades. Já o áudio, 
com podcasts e mensagens de voz, cria uma conexão íntima e permite o consumo em multitarefa, apelando à 
imaginação do ouvinte. Cada um desses formatos tem seu próprio ritmo, sua própria cadência, e o narrador digital 
precisa ser um maestro capaz de orquestrar todos eles.



Decifrando as Linguagens de Cada 
Plataforma
Vamos aprofundar um pouco mais nas especificidades. No Instagram e TikTok, a narrativa é visual, rápida e 
muitas vezes impulsionada por tendências e áudios. A história precisa ser contada em segundos, com um forte 
apelo estético e emocional. No YouTube, embora a duração possa ser maior, a estrutura ainda exige ganchos 
fortes, um ritmo envolvente e um claro valor para o espectador. Pense em um chef que precisa adaptar sua receita 
para diferentes tipos de fornos: o resultado final é o mesmo, mas o processo e os ajustes são únicos para cada um.

O LinkedIn, por outro lado, valoriza narrativas mais profissionais, focadas em insights, aprendizado e 
desenvolvimento de carreira. O tom é mais formal, e o conteúdo busca agregar valor intelectual ou prático. Já os 
podcasts permitem uma exploração mais aprofundada de temas, construindo uma relação de confiança com o 
ouvinte ao longo do tempo, através da voz e da cadência da fala. A narrativa aqui é mais auditiva, dependendo da 
clareza da dicção, da qualidade do som e da capacidade de manter o ouvinte engajado sem o apelo visual.

A maestria em storytelling digital reside na capacidade de transitar entre essas linguagens, adaptando a essência 
da história sem perder sua força. Não se trata de replicar o mesmo conteúdo em todo lugar, mas de reinterpretar a 
mensagem para que ela ressoe com o público específico de cada plataforma.

Plataforma Linguagem 
Predominante

Característica Chave Exemplo de Uso Narrativo

TikTok/Reels Vídeo curto, 
música

Dinamismo, viralidade Desafios, tutoriais rápidos, 
esquetes

Instagram Imagem, vídeo, 
texto

Estética, inspiração Carrosséis educativos, stories 
interativos

YouTube Vídeo longo, áudio Aprofundamento, 
tutoriais

Vlogs, documentários, análises 
detalhadas

LinkedIn Texto, imagem, 
vídeo

Profissionalismo, 
insights

Artigos, cases de sucesso, dicas de 
carreira

Podcasts Áudio Intimidade, imersão Entrevistas, histórias seriadas, 
análises



Narrativas Impulsionadas por IA: O Co-Piloto 
Criativo

A inteligência artificial (IA) deixou de ser ficção científica para se tornar uma ferramenta poderosa no arsenal do 
narrador digital. Ferramentas como o ChatGPT e o Midjourney não são apenas assistentes; elas são co-criadoras, 
capazes de expandir as fronteiras da imaginação e otimizar o processo de produção de conteúdo. Imagine ter um 
parceiro criativo que pode gerar ideias, desenvolver personagens, criar roteiros e até mesmo visualizar universos 
inteiros em questão de segundos.

Ponto de Partida
A IA generativa pode ser um 
ponto de partida para a 
criatividade, ajudando a superar o 
bloqueio do escritor ou a explorar 
ângulos que você talvez não 
tivesse considerado.

Desenvolvimento de 
Roteiros
Para roteiros, ela pode sugerir 
diálogos, desenvolver arcos de 
personagens ou até mesmo 
estruturar a trama de uma 
história.

Criação Visual
No desenvolvimento visual, o 
Midjourney e outras IAs de 
imagem podem transformar 
descrições textuais em 
ilustrações, cenários e 
personagens com estilos 
artísticos variados.

A IA generativa pode ser um ponto de partida para a criatividade, ajudando a superar o bloqueio do escritor ou a 
explorar ângulos que você talvez não tivesse considerado. Para roteiros, ela pode sugerir diálogos, desenvolver 
arcos de personagens ou até mesmo estruturar a trama de uma história. No desenvolvimento visual, o Midjourney 
e outras IAs de imagem podem transformar descrições textuais em ilustrações, cenários e até mesmo personagens 
com estilos artísticos variados, economizando tempo e recursos na produção.

Importante: A IA é uma ferramenta, não um substituto para a criatividade humana. Ela potencializa, mas 
não substitui a sensibilidade, a experiência e a visão única do narrador.

No entanto, é crucial entender que a IA é uma ferramenta, não um substituto para a criatividade humana. Ela 
potencializa, mas não substitui a sensibilidade, a experiência e a visão única do narrador. O desafio é aprender a 
"conversar" com a IA, a refinar os prompts e a curar os resultados para que eles se alinhem perfeitamente com a 
sua intenção narrativa. É como ter um assistente de cozinha que pode picar todos os ingredientes, mas o chef 
ainda é quem decide a receita e o tempero final.



Explorando o Potencial da IA na Criação de 
Conteúdo
Para Roteiristas

A aplicação da IA no storytelling digital é vasta e ainda 
está em constante evolução. Para um roteirista, o 
ChatGPT pode ser usado para gerar múltiplas 
variações de uma cena, explorar diferentes 
personalidades para um personagem ou até mesmo 
criar um esboço completo de um enredo a partir de 
uma premissa simples. Isso acelera a fase de 
brainstorming e permite mais tempo para o polimento 
e aprofundamento criativo.

Para Designers

No campo visual, o Midjourney e ferramentas similares 
revolucionam a criação de assets. Um designer pode 
descrever um cenário futurista ou um personagem 
mítico, e a IA gerará diversas opções visuais que 
servem como base para ilustrações, concept art ou até 
mesmo elementos para vídeos. Isso é particularmente 
útil para produções com orçamentos limitados ou 
prazos apertados, democratizando o acesso a visuais 
de alta qualidade.

Múltiplas Variações
Gere diferentes versões de cenas, 
diálogos e personagens para 
explorar possibilidades criativas 
rapidamente.

Assets Visuais
Crie ilustrações, concept art e 
elementos visuais a partir de 
descrições textuais em minutos.

Personalização em Escala
Analise dados de consumo para 
identificar quais narrativas ressoam 
mais com diferentes segmentos do 
público.

Além disso, a IA pode auxiliar na personalização em escala. Ao analisar dados de consumo, ela pode ajudar a 
identificar quais tipos de narrativas e formatos ressoam mais com diferentes segmentos do público, permitindo que 
os criadores adaptem suas histórias para maximizar o engajamento. A IA não apenas ajuda a criar, mas também a 
entender melhor o impacto da sua criação.



Micro-Storytelling: Narrativas de Impacto 
em Formatos Curtos
Em um mundo onde a rolagem infinita é a norma, o micro-storytelling emerge como uma habilidade essencial. 
Trata-se da arte de contar uma história completa e impactante em um período de tempo extremamente curto, 
muitas vezes em segundos. Plataformas como TikTok, Instagram Reels e YouTube Shorts são o terreno fértil para 
essa forma de narrativa, onde a capacidade de prender a atenção rapidamente e transmitir uma mensagem clara é 
a chave para o sucesso.

"Pense em um 'haicai' digital: poucas palavras, mas um universo de significado."

Pense em um "haicai" digital: poucas palavras, mas um universo de significado. O micro-storytelling exige uma 
compressão da narrativa, focando nos momentos mais cruciais e nas emoções mais fortes. Não há tempo para 
introduções longas ou desenvolvimentos complexos. A história precisa começar in media res (no meio da ação), ter 
um clímax rápido e uma resolução ou gancho que incentive a interação ou o compartilhamento.

Comece no Meio da Ação
Não há tempo para introduções 
longas. Mergulhe direto no 
momento mais impactante da 
história.

Clímax Rápido
Construa tensão e resolva 
rapidamente, mantendo o 
espectador engajado do início 
ao fim.

Gancho Final
Termine com algo que incentive 
interação, compartilhamento ou 
deixe o público querendo mais.

Adaptar estruturas clássicas de storytelling para esses formatos curtos significa identificar o "ponto de virada" 
mais impactante e construí-lo de forma a ser compreendido instantaneamente. É como um flash de luz que revela 
uma cena inteira: a história é breve, mas a impressão que ela deixa é duradoura.



Técnicas para Criar Micro-Narrativas 
Impactantes
Para dominar o micro-storytelling, algumas técnicas são indispensáveis. A primeira é o gancho imediato: os 
primeiros 1-3 segundos são cruciais para capturar a atenção. Use uma pergunta instigante, uma imagem 
surpreendente, um som intrigante ou uma ação inesperada. O objetivo é parar o scroll.

Gancho Imediato
Os primeiros 1-3 segundos são 
cruciais. Use uma pergunta 
instigante, uma imagem 
surpreendente, um som 
intrigante ou uma ação 
inesperada para parar o scroll.

Clareza e Concisão
Cada elemento visual, cada 
palavra, cada som deve servir a 
um propósito narrativo. Elimine 
tudo o que é supérfluo. A 
história deve ser linear e fácil de 
seguir.

Apelo Emocional ou 
Valor Prático
Seja humor, inspiração, um 
"aha!" moment ou uma dica útil, 
o público precisa sentir que seu 
tempo foi bem investido.

Em seguida, a clareza e a concisão são fundamentais. Cada elemento visual, cada palavra, cada som deve servir a 
um propósito narrativo. Elimine tudo o que é supérfluo. A história deve ser linear e fácil de seguir, mesmo em sua 
brevidade. Pense em um meme bem-sucedido: ele comunica uma ideia complexa ou uma emoção em uma imagem 
e poucas palavras.

Por fim, o apelo emocional ou o valor prático deve ser evidente. Seja humor, inspiração, um "aha!" moment ou 
uma dica útil, o público precisa sentir que seu tempo foi bem investido. Muitos micro-storytellings terminam com 
um "call to action" sutil, como um convite para comentar, compartilhar ou seguir, estendendo a vida da narrativa. É 
a arte de plantar uma semente que germina rapidamente e deixa uma marca.



Narrativas Imersivas: Além da Tela Plana
Se o micro-storytelling nos desafia a ser concisos, as narrativas imersivas nos convidam a expandir os limites da 
experiência. Realidade Virtual (VR) e Realidade Aumentada (AR) não são apenas tecnologias; são novos meios para 
contar histórias, transportando o público para dentro do universo narrativo, em vez de apenas apresentá-lo a ele. 
Imagine não apenas assistir a uma história, mas vivenciá-la, ser um personagem, interagir com o ambiente e 
influenciar o desenrolar dos acontecimentos.

Realidade Virtual (VR)

Na Realidade Virtual (VR), o espectador é 
completamente imerso em um ambiente digital 
simulado. Isso permite criar experiências narrativas 
onde o público pode explorar mundos, interagir com 
personagens e objetos, e sentir-se verdadeiramente 
presente na história. É como entrar em um livro ou 
filme, onde você pode olhar para qualquer direção e 
descobrir detalhes que complementam a trama. A 
narrativa em VR é espacial, sensorial e muitas vezes 
não-linear, exigindo uma nova abordagem para o 
design da história.

Realidade Aumentada (AR)

A Realidade Aumentada (AR), por sua vez, sobrepõe 
elementos digitais ao mundo real, enriquecendo a 
percepção da realidade com camadas de informação e 
interatividade. Pense em um jogo como Pokémon GO, 
onde criaturas digitais aparecem no seu ambiente 
físico. Na narrativa, a AR pode transformar um espaço 
comum em um palco para histórias, revelando 
segredos, personagens ou informações contextuais 
que só podem ser acessadas através de um 
dispositivo.



O Potencial e os Desafios das Narrativas 
Imersivas

Educação
Simular eventos históricos ou 
processos científicos, tornando 
o aprendizado mais envolvente 
e memorável.

Entretenimento
Jogos narrativos e experiências 
cinematográficas que 
redefinem o conceito de 
"assistir" uma história.

Marcas
Experiências interativas que 
permitem aos consumidores 
visualizar produtos em seus 
próprios ambientes.

O potencial das narrativas imersivas é vasto. Na educação, elas podem simular eventos históricos ou processos 
científicos, tornando o aprendizado mais envolvente. No entretenimento, abrem portas para jogos narrativos e 
experiências cinematográficas que redefinem o conceito de "assistir". Para marcas, a AR pode criar experiências 
interativas que permitem aos consumidores visualizar produtos em seus próprios ambientes ou interagir com 
campanhas de marketing de forma inovadora.

Desafios: O design da experiência é primordial: como guiar o usuário sem quebrar a imersão? Como 
garantir que a interatividade contribua para a história, em vez de distrair?

No entanto, a criação de narrativas imersivas apresenta desafios únicos. O design da experiência é primordial: 
como guiar o usuário sem quebrar a imersão? Como garantir que a interatividade contribua para a história, em vez 
de distrair? Além disso, a tecnologia ainda está em desenvolvimento, e o acesso a equipamentos de VR e AR ainda 
não é universal.

Apesar dos obstáculos, a promessa de histórias que podemos não apenas ver e ouvir, mas também sentir e 
explorar, é irresistível. O narrador do futuro precisará pensar em termos de espaços, interações e escolhas, 
construindo mundos que convidam à exploração e à participação ativa. É uma fronteira emocionante, onde a 
imaginação encontra a tecnologia para criar experiências narrativas sem precedentes.



Em Prática: Sua Jornada no Storytelling 
Digital
Chegamos ao fim da nossa jornada por este universo fascinante da adaptação de narrativas para o mundo digital. 
Vimos que contar histórias hoje é muito mais do que apenas ter uma boa trama; é entender o palco, o público e as 
ferramentas à sua disposição. Desde as diferenças fundamentais entre o tradicional e o digital, passando pela 
economia da atenção, as linguagens de cada plataforma, até as fronteiras da IA e das narrativas imersivas, cada 
tópico nos mostrou que a inovação é constante.

1

Observe
Comece observando as narrativas que você 
consome diariamente. Quais delas prendem sua 
atenção? Por quê?

2

Experimente
Experimente criar micro-histórias para suas redes 
sociais, usando os ganchos e a concisão que 
discutimos.

3

Utilize IA
Pense em como a IA pode ser um co-piloto em seus 
projetos, seja para gerar ideias ou criar visuais.

4

Pratique
O mundo digital é um laboratório aberto, e a melhor 
forma de aprender é fazendo.

Para aplicar o que aprendemos, comece observando as narrativas que você consome diariamente. Quais delas 
prendem sua atenção? Por quê? Experimente criar micro-histórias para suas redes sociais, usando os ganchos e a 
concisão que discutimos. Pense em como a IA pode ser um co-piloto em seus projetos, seja para gerar ideias ou 
criar visuais. O mundo digital é um laboratório aberto, e a melhor forma de aprender é fazendo.



Autoavaliação
1 Qual das seguintes opções melhor descreve a principal diferença entre o 

storytelling tradicional e o digital?
a) O storytelling tradicional é sempre mais longo, enquanto o digital é sempre mais curto.

b) O storytelling tradicional é linear e passivo, enquanto o digital é dinâmico e interativo.

c) O storytelling tradicional utiliza apenas texto, e o digital, apenas vídeo.

d) O storytelling tradicional é para entretenimento, e o digital, para educação.

2 Na economia da atenção, qual é o recurso mais escasso e valioso?
a) Informação.

b) Conteúdo.

c) Atenção humana.

d) Plataformas digitais.

3 Qual ferramenta de IA generativa é mais adequada para a criação de universos 
visuais e ilustrações a partir de descrições textuais?

a) ChatGPT.

b) Midjourney.

c) Google Docs.

d) Microsoft Excel.

4 Para criar narrativas impactantes em formatos curtos como TikTok e Reels, qual 
técnica é considerada crucial nos primeiros segundos?

a) Desenvolver personagens complexos.

b) Apresentar uma introdução detalhada.

c) Utilizar um gancho imediato.

d) Incluir um quadro comparativo.

5 Explique como a Realidade Aumentada (AR) pode ser utilizada para enriquecer uma 
narrativa, dando um exemplo prático.
(Questão dissertativa)



Gabarito

1
Resposta: b)
O storytelling tradicional é linear e passivo, 
enquanto o digital é dinâmico e interativo.

2
Resposta: c)
Atenção humana é o recurso mais escasso e valioso 
na economia da atenção.

3
Resposta: b)
Midjourney é a ferramenta mais adequada para 
criação de universos visuais e ilustrações.

4
Resposta: c)
Utilizar um gancho imediato é crucial nos primeiros 
segundos de narrativas curtas.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula:

Aula 5 3 Storytelling para Marcas e Marketing de Conteúdo. Na próxima aula, exploraremos como as 
empresas utilizam o storytelling para construir suas marcas, engajar clientes e impulsionar suas 
estratégias de marketing de conteúdo, aprofundando a aplicação prática desses conceitos no mundo 
corporativo.

Recursos Adicionais

�  Livro "Contar para 
Vender" de Seth Godin
Para entender a importância da 
narrativa no marketing.

r  Artigos da Harvard 
Business Review sobre 
Economia da Atenção
Para aprofundar o conceito e 
suas implicações.

�  Canais no YouTube 
de criadores de 
conteúdo de sucesso
Ex: MrBeast, Nativision - Para 
analisar exemplos práticos de 
micro-storytelling e 
engajamento.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


